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Carta Encyclica do Nosso Santo Padre
LEÃO XIII, papa

PELA DIVINA PROVIDENCIA 
Annunciando um Jubileu Universal 

A iodei m nossos Venaraveia IrmSos, Pitiíarcbis, Pnmuas, 
Arcebispos. Bispos e maia cidinarics am graça a com- 
moahão com a Sé Apostólica.

LEÃO Xll/t PAPA.
Veneráveis irmãos: 

'■■Q/aude e bênção Apostólica. Apraz- 
nos ordenar, com 0 favor de Deus, pa.

NEVE E OS POBRES1NHOS 

ra 0 anno proximo, 0 mesmo que, por 
aucloridade apostólica, já ordenamos 
primeira e segunda vez; que seja cele
brado em todo 0 orbe christão um novo 
anno santo, durante 0 qual sejam aber
tos para bem de todos os lhesouros dos 
dons celestes, cuja dispensação preten- 
ce â Nossa aucloridade. Não vos pôde 
passar desapercebida, Veneráveis Ir
mãos, a utilidade desta providencia, 
porque muito bem conheceis os tempos 

' e os costumes; ha porem uma razão es- 
I pecial que torna boje mais que nunca 

opportuna, esta nossa providencia.—Em 
verdade, depois do que vos ensinamos 
11a Nossa ultima Encyclica, de quanto 
interessa ás sociedades aproximarem-se 
da verdade c do ideal christão, facil
mente se comprehenderá como se coa
duna como nosso proposito envidar to
dos os Nossos exforços para altrahir os 
homens, ou afervoral-os no exercício das 
virtudes christãs. A sociedade será con
soante forem os costumes dos povos: e 
assim como a belleza d*um navio ou 
d’um ediíicio depende da bondade e or-
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denada disposição do cada uma das sabedoria, confiar este cuidado a sacer- 
suas parles, assim lambem o andamen-' dores escolhidos, os quucs [>or meio de 
lo dos negocms públicos não póde ser | praticas piedosas, accummudadas ao al- 
ordenado u justo se us cidadãos não 'cance do pu\u, u instruam u sobretudo 
conlurmarem a sua vida com as normas • cxhorlem a penitencia., qne é-, como diz 
da ju&Liça. A ordt-m suciai perece e com Santo Agoslmliu, a pena gtomiaita h.js 
cila ludu o que consliluu a acli\idade ‘ hons e hamddcs pvts, e mi gani, balça 
publica, se us hum<ms não trabalham na: de nu pcdt:t dizemos: perdoae nos as
sua ruaiisação: ora os homens costumam //jssus tiii idas. çl; E com justa razãu fa- 
unpnmir n aquellas cousas a imaguii 
expressa das suas opiniões ê costumes.
Para quo, pois, os nossos preceitos calem 
prufundameiile no seu espirito e, o que 
mais importa, para que a vida quoti
diana de cada um se ajuste com os mes
mos precedos, é•sobremodo necessário 
que cada um se empenhe não só em 
pensar christãmcule mas ainda em pro-1 los para se e 
ceder como ebristãos assim na vida pu
blica como na particular.

E ifeste ponto o empenho deve ser 
tanlo maior quanto mais numerosos são 
os perigos que por Ioda a parte exis
tem Vâo-se obliterando aquellas gran
des virtudes de nossos paes; correm á 
rédea solta as paixões jã de si licencio
sas: alastrà-se espanlusanienle a insa- 
nia das falsas opiniões e quasi não en
contra d que na sua corrente: d'a.piclles 
mesmos quo são de ideias sãs, muitos 
ha que, dominados do respeito humano, 
não lèem coragem para manifestar pu- 
blicainenle as suas crenças e muito me
nos pratical-as: o influxo dos maus 
exemplos exerce-se pouco a pouco sobre 
os costumes populares: as sociedades il- 
iicitas que já por Nós furam denun
ciadas noutra occasião, perfeilamente 
conhecedoras de lodos os ardis rrimino- 
sos, trabalham com tenacidade para do
minar o povo e para o afastar, o mais 
que possam, de Deus, da sauclidade 
dos seus deveres e da fú cbrislã.

Em presença, [X)is, de tantos males 
e tão oppressores, que a sua mesma diu
turnidade torna ainda maiores, não po
demos Nós nada omiltir que possa in
spirar alguma esperança de salvarão. 
Com este proposito e com esta conliança 
annunciamos o santo Jubileu, admoes
tamos e exhortamos a lodos aquelles 
<pie deveras desejam a salvação da sua 
alma, a que por um pouco entrem em 
si, e levantem da terra ao ceu as suas 
cogitações. E não será isto unicamente 
um grande bem para os indivíduos, 
mas ainda para toda a sociedade civil, 
por isso que, o que cada um cm parti
cular adquirir na perfeição do espirito, 
redundará em proveito da honestidade, 
da virtude, da vida e costumes públicos.

Altendei, porém, Veneráveis Irmãos, 
que tão apetecido resultado depende 
em grande parle da vossa solicitude e 
diligencia, que toda ella deve tender a 
preparar com zelo e cuidado o povo a 
fim dc que dignamente aufira os fructos 
que lhe são propostos. Negocio é, por
tanto, mui proprio da vossa caridade e

remos que reviva o espirito de oração, 
constante e cheio de confiança. Nas 
grandes crises da christandade, quan
do a Egreja se mu allligida com peri
gos externos ou discórdias intestinas, 
os nossos paus, elevando ao ceu sup- 
plicanles preces, deixaram brilhante 
exemplo, que nos ensina como bave-
mos de pedir, ondo a fonte de luz pa
ra u espirito, e onde havemos de bus
car a energia da virtude e os auxílios 
necessários para valer ás calamidades 
do tempo. Estavam então profunda
mente gravadas nos espíritos aquelles 
preceitos de Jesus Christo: pedi e wr- 
cus-hu concedido (1); c necessário orar 
sempre e nunca des/allecer (2). A pala
vra dos Apustolos c um echu liei d’es- 
la voz: orae sempre i3;: ej,oro-cos/poist 
tpie, sobretudo e a ides de tudo, deveis 
elevar ao céu sttppliaçòes, preces; pos
tulações, acçòes de graças por todos os 
homens (t).

E sobre este ponto ê de noiar 
aquella semelhança tão engenhosa, co
mo verdadriru, que S. João Chrysos- 
lomo nos deixou escripla: assim como 
ao homem que nasce nú e desprovi
do de meios, a natureza deu mãos 
para tpie por ellas houvesse o de quo 
necessita para a sustentação da exis
tência, assim também nas cousas da 
ordem sobrenatural em que o homem 
nada póde por si, concedeu Deus a 
faculdade do orar, para que o homem, 
usando d'clla sàbiamenle, podesse com 
facilidade impetrar lodos os meios do 
salvação.

Em presença d’isto, bem podeis 
avaliar, Veneráveis Irmãos como Nos 
foi agradavcl e digno do Nosso bene
plácito o zelo que, muito principalmen
te n’cstes últimos annos, desenvolves
tes em propagar, secundando o Nos
so impulso, a devoção do Sacratíssimo 
ftostirii). E não deve passar-se em si
lencio a piedade popular que se desen
volveu cm quasi todos os logares pe
la practica d’aquella devoção: é porém 
summamente necessário que esta de
voção mais e mais se aílervore e so 

de íal modo alliuu o espirito de morti- pratique perseyerantemenle. Nenhum do 

sistnmos n’este ponto, de que já por 
mais de uma vez falámos, porque 
muito bem comprchendeis o quão ne
cessária é que floresça entre os chris- 
tãos a practica do Ilosario Mariano, e 
optimamente conheceis que é esta pra- 
dica uma parte e uma formosíssima 
fórma d aquelle espirito de oração, de 
que acima falámos, mui adaptada ás 
necessidades do tempo, de uso facil, 
fecundíssima em proveito espiritual.

E porque o primeiro e o principal

(1} Matb. 7. 7.
(à; Luc. IX, 7,
(3) Ad. Thcsodl. õ, 17.
(i) Ad. Tbitii. Ilr 1.

Íamos um prnm.-iru. lugar da penitencia 
e castigo vulunlario do corpo, que è 
uma parte delia, liem conheceis o es
pirito do século: a maior parle dos ho
mens vivem a vida molie dos prazures, 
nada lazcin digno d um annno varonil 
e generoso. E^les laes sobre calmem 
em grandes misérias, mvciilam pretex- 

Lísquivar*.‘in ao cumprimen
to das leis salutares da Egnja, julgan
do que cila lhes impou um onus supe- 
nus âs suas forças, quando lhes ordena 
que se abstenham de certos alimentos, 
ou que observem o jejum cm certos 
dias, bem poucos, do anno. Enervados 
por este habito, não c para admirar, se 
se entregarem compidainente aos pra 
zeres cada vez mais exigentes e insa
ciáveis. E’ pois, de urgente necessida 
de trazer a temperança, os espintos 
propensos e acostumados ã inulieza: c 
por isso, os que houverem de doutrinar 
o povo, ensinem-lhe com diligencia e 
clareza que lodos são obrigados, não 
só pela lei Evangélica, inas até pela 
mesma lei natural da razão, a domina
rem se a sj e a enfrear as paixões: que 
só pela penitencia é que se póde lograr 
o perdão dos peccados.

E para qui seja perseverante esta 
virtude, de <pie estamos faltando, não 
se rá fura de propositu collocai-a sobre 
a egide d’uma instituição permanente. 
Bem sabeis, Veneráveis Irmãos, a que 
nos referimos: a tpie ca la um de vós, 
na sua Diocese, traete de proteger e 
amplificar a Ordem Terceira, chamada 
secular, dos irmãos franciscanos. E na 
verdade, para conservar e fomentar nos 
fieis o espirito da penitencia, são de 
máximo valor os exemplos e virtudes 
do palriarcha Eraneiseo tio Assis, que. 
t ....
licação pessoal com a grande innocen-i vós estranhara por certo que tanto in- 

.1.. ...... ..A cichiiinc n’ncfí« ruinln íIa hhíi íó nnrcia da sua vida, que se tornou real
mente a imagem de Jesus Christo cru
cificado não só na vida o costumes, mas 
lambem nas chagas quo divinamente 
foram impressas no seu corpo. As leis 
desta Ordem, queopportunamenle mo
dificámos, são de facil cumprimente e 
são da maxima importância para o exer
cício da virtude Christã.

E, pois, que ifestas tão urgentes ne
cessidades, «ssiin publicas, como parti
culares, toda a esperança de salvação 
está certameule no auxilio e patrocínio 
do Pae celeste, do intimo da alma que-

(1) EpíU. 10$.
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lho do Confessor, a alguma obra pia, 
<iu.! tenha por fim o augmento e pro
pagação da fé ca'holica. Fica livre a 
cada um escolher a que lhe aprouver: 
no entanto especialmento designamos 
duas ern que será bem empregada a 
esmola, pois que qualquer d'.eUas, em 
algumas parles desprovida de recursos, 
o altamente proveitosa assim á Egreja 
como ao Estado, a saber: as eschnbts 
particulares de meninos c os Seminu- 
rios par i os Clérigos,

Os que vivem fóra do Umua. on
de qu?r que seja, devem visitar duas 
rezes Ires templos designados por Vós, 
Veneráveis Irmãos, ou pelos Vossos 
Vigários uii Delegados, ou, por vosso 
mandato, por aqunlles qur tem cura 
dahnns; Ire; rezes se houver apenas 
dois templos seis se houver um só, 
devendo porém guardar-se algum in- 
l tv;j1o de lenipo, e cumprirem as de
mais obras <[■!(• acinn se designaram. 
Qucrt-nins qu • a indulgência possa ap- 
plicar se rm modo de snlfragio pela 
alma dos que morre deram cm união 
caridade com Deus. Nós vos concede
mos a faculdade de reduzir, segundo 
o vosso prudente conselho, o numero 
das visitas em favor dos Cabidos c 
Congregações assim regulares cmno se
culares, irmandades, confrarias, uni
versidades, colb gios que processional- 
nn-nte visitarem as mencionadas Egre- 
jas.

Concedemos aos navegantes e via
jantes quando regressarem ao seu do
micilio ou a determinada ivsidencia, a 
mesma indulgência visitando seis ve
zes n Egreja pnrochial. e cumprindo 
as demais obras acima prescriptas. 
Em favor das pessoas Religiosas d’um 
e outro sexo, ainda d‘aquellas obri
gadas a clausura perpetua,, bem como 
do quaesquer outras pessoas assim 
pcclrsiasticas como leigas, encarcera- 
das, doentes ou impedidas por justa 
causa, se cumprirem todas ou. algumas 
das mencionadas obras, concedamos 
que o sou confessor possa comnmt.ir 
aquellas obras nh.mlras de piedade, 
bem como a faculdade de dispensar 
da cninmunhão os meninos ainda não 
admittidis á primeira communhão. 
Além d isso, a todos o cada um dos 
fieis chrislãos, assim leigis como ecele- 
siaslicos, seculares e regularas de 
qualqutT Ordem nu Instituto, ainda que 
não seja especialmente, nomeado, con
cedemos a faculdade de eleger para 
aquelle pfTcito um qualquer sacerdote 
confessor approvado tanto regular co
mo secular: (Festa faculdade poderão 
usar as Religiosas, as noviças, e qunes- 
quer mulheres que viverem d entro 
da clausura, cnmtanto que o confessor 
seja approvadn para Religiosas.

Concedemos a todos os confesso
res unicamente dentro do tempo do

fructo do Jubile» deve ser, como aci
ma indicamos, a emenda da vida e o 
progresso na virtude entendemos ser 
de todo o ponto necessária a fugida 
(Faquelle mal que esperialmenle denun J 
ciámos nas Encyclicas precedentes. — 
Falámos das dissenções intestinas e 
como que domesticas dalguns dos nos
sos, que rompem ou aíTroxam os vín
culos da caridade com tão grave flele- 
rimcnlo das almas, que c mui diflieil 
delerminal-o. Por isso novamente Nos 
dirigimos, n’esle logar, a vós. Vene
ráveis Irmãos, que sois os guardas da 
disciplina ccrlesiaslica c d** mutua ra 
ridade, porque queremos que constam 
temente empregueis a vossa vigilância 
c a vossa aucloridade em exterminar 
um tão grande mal. Admoestando, px- 
hortnndo. reprehendendo. envidae as 
vossas forças para que tndos sej-tm sn 
beitos nn conservar o espirito de uni
dade no rincul) da pi:. e se alguns 
houver que sejam os auctoiTS das dis
córdias, qtio voltem ao cumprimento 
dos seus deveres, hmbramln-se até ao 
derradeiro alento de vida que o Filho 
Unigénito do Deus, no momento supre
mo das supremas angustias da enteifi- 
xação, nada mais pedira com mais ve- 
liemencia ao Pac, senão que se amas
sem entro si os qu<* n’Elle acreditas
sem ou viessem a acreditar, para gue 
lodos sejam um, assim como Tu, Par, 
cm mim, e cu cm Ti, elles sejam um 
em N'is,

Por tanto, confiados na misericór
dia de Deus e na aucloridade dos be- 
maventurados Apostoles Pedro e Paulo, 
em virtude daquelle podi-r de ligar e 
desligar qm* 0’Senhór nos conferiu a 
Nós ainda que indigno, concedamos, 
em fónna de Jubileu geral, a todos os 
fieis chrislãos d’um e outro sexo, ple
níssima indulgência de todos os per- 
cados, todavia com a condicçãu do 
(pie d*entro do espaço da proximo an 
no de MDCCCLNNXVI cumpram as 
prcscripçõps abaixo declaradas.

Os cidadãos ou hospedes de Roma, 
quem quer que sejam, devrm visitar 
duas rezes as basílicas Laleranensp, 
Valicana c Liberiann. e ahi devem por 
algum tempo dirigir fervorosas preces, 
segundo a Nossa intenção, pela pros
peridade o exaltação da Egreja catho- 
lica p (Festa Sê Apostólica, pela extir
pação das heresias e conversão dos pcc- 
cadores, pela concordia dos Príncipes 
chrislãos, pela paz e união do lodo o 
povo fiel. Devem além d'isso jejuar em 
dots dias, usando só de alimentos per- 
millidos fóra dos dias romprehendidos 
no indulto quadragesimal.ou consagra
dos ao jejum por stricto preceito da 
Egreja: devem receber, depois do bom 
confessados, o Santíssimo Sacramento 
da Eucharislia e dar uma esmola, con
soante os seus meios, ouvido o conse

Jubileu, todas aquellas faculdades que 
concedemos por Nossas Lellras Apos
tólicas bmiti/ices Maximi datadas do 
XV do inez de fevereiro do anno do 
AIDCCCLXXIX, rxcepluando-se, toda
via, tudo o que nas mesmas Lellras 
se exceptuava.

Finalmenle. procurem todos com 
stimma diligencia durante este tempo, 
merecer a misericórdia da grande Mãe 
de Deus, por uma especial devoção 
para com ella. Collocamos este santo 
Jubileu sob o Patrocínio da Santís
sima Virgem do Hasario; o confiamos, 
no seu auxilio quo muitos haverá cu
ja alma purificada pela penitencia, se
rá renovada pela fê, pela piedade, pe
la justiça não só para penhor da sal
vação eterna, mas ainda como pre
nuncio d uma epocha do paz.

Como penhor d’esles benefícios ce
lestes e eni te.sb nmnho do Nossa pa
ternal benevolência, Nós vos concede
mos no Senhor, do intimo do nosso 
corarão a Renção Apostulica a vós ao 
vns?o Clero o a lodos os fieis confia
dos â vossa vigilância.

Dadõ em Roma, junto de S. Pedro, 
no dia XXH d*1 dezembro do anno 
MDCCCLXXXV, oitavo do Nosso Pon
tificado.

LEÃO, PP. XIII.

SECÇÃO RELIGIOSA
A Cruz

p0510 c'c ver a cruz cm i°" 
da a parte; porque vejo sem- 

tXJJj pnj n ella o preço infinito do 
meu resgate, o padrão eterno do 
tacto mais extraordinário, que 
registam os annnes do mundo. Ila 
perto de dezenove séculos -que a 
cruz foi arvorada no Calvario, e 
n mundo tem seguido pela esteira 
luminosa que a cruz deixou apoz 
de si atravez das gerações, e a his
toria demonstra que c fictício, que 
é só apparente todo o progresso 
que d’clía se separa.

Eu gosto de ver a cruz no fron- 
|tcspicío das nossas egrejas, eleva- 
| da. magestosa, furando os ares, co- 
' mo um para-raios nas horas da tem- 
■ pestade, como um anjo de paz, co
lorindo a povoação com suas prote- 
ctoras azas.

I£u gosto de ver a cruz, triste c 
sò, nos alcantis da serra, vestida 
de musgo, açoutada pelas azas do 
vento, denegrida pelo furor da pro- 
cella; como quem vai triste c pesa
rosa chorar na solidão os duros e 
desapiedados golpes com que a fe
riu o mundo, mais querendo sup- 
portar nu ermo o combate dos cie-
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mentos do que os insultos dos ho
mens no povoado. Ao vèr assim a 
cruz triste c poética no cimo do 
monte, lembra logo aquclle primei
ro monte, onde no principio foi ar
vorada, e, senão o corpo, ao menos 
o espirito curva-se reverente deante 
da cruz, profundamente abalado 
pelas sccnas internccedoras do Cal
vário.

Eu gosto de ver a cruz na pare
de do cemitcrio, á claridade da 
lua, alvejando entre os cyprestes, 
drbruçada sobre a campa, como a 
mãe carinhosa e desvelada debru
çada sobre o leito do filho febrc- 
citante, estremecendo ao mais leve 
movimento, aguardando-lhe o des
pertar. Eu gosto de ver a cruz, co_- 
mo o fundamento maís seguro 
de nossas esperanças, apertada en
tre as mãos frias e geladas do cada- 
ver, sumindo-sc com elle na valia 
do cemitcrio. As lagrimas com que 
a dor humedeceu a lage do sepul- 
chro seccou-as o sol, os jasmins e 
os goivos que a saudade alH desfo
lhou murcharam também, parentes 
e amigos não mais alli voltaram, 
sòalli ficou a cruz, vigilante.e des
velada, esperando a Resurreição.

Eu gosto de ver a cruz nas 
mãos do martyr, salvando-a dos 
insultos da populaça infrene, sc- 
gurando-a com denodo até ao ulti
mo instante da vida; e, quando 
esta se lhe esvae, no ultimo alento, 
o martyr aperta ainda contra o peito 
a cruz, e expira abraçado com cila 
cm extase sublime de amor c 
ventura.

A cruz ca divinisação dos soffri- 
mentos, todos os que soflrem sen- 
tem-sc attrahidos para ella. Encon
trareis a cruz na cumiada dos Alpes, 
levantada em pedestal gigante de 
neve; o viajor perdido sentado no 
seu poial, abraçado com ella vai 
pedir-lhe coragem e alento. Encon
trareis a cruz na amplidão dos ma
res, encimando os mastros do navio; 
c-lhe pedestal o Oceano, entoando- 
Ihc hymnos as vagas, e o navegante 
exora-a do fundo d’alma, em dor 
cruciante, nas horas da tempestade.

No meio da vegetação luxuriante 
do Novo Mundo, encontrareis a 
cruz no interior da floresta entre 
festões de louros e de palmas; as 
arvores agitadas brandamente pela 
aragem, as avesinhas em seus cân
ticos tristes c mclancholicos cho
ram com a cruz.

Salve, ó cruz formosa da Re- 
dempção! Beijci-tc, ó cruz santa, 
nos joelhos de minha mãi, quero 
s«guir-te nos caminhos tortuosos 

da vida, e expirar abraçado, unido 
comtigo em doce amplexo.

Ave crux, sf>cs unica!

Manteigas 30—12 — 85

Padre Mendes

0 Genio Clirislão.
Espiritualidade.

i (° Soverníldor da
viií Bylhinia, 0 primeiro que infor- 

ma oflkialmente para Koma 0 
apparecimenlo do chrístianismo), côm 
uma imparcilidade que 0 honra, houve 
de escrever que nada tinha achado do 
reprehensivel nos christãos, aecreseen- 
tou: «A não ser uma superstição delin
quente 0 exaltada.# Estas palavras tra
duzem a impressão, que 0 chrislianismo 
devia produzir sobre as massas popula
res e os políticos niyopes.

EíTectivamente, que loucura n’aquel- 
la preoccupação exclusiva de Deus e das 
coisas da vida futura! Que acção podem 
ter as paixões sobre estas almas desli
gadas do inundo e das ambições d‘elle? 
Como curval-as ao capricho de um se
nhor? Como seduzil-as ou alerral-as ?

A expressão do Plinio é, sob a forma 
romana e administrativa, a traducção 
da palavra de S. Paulo: «A loucura da
cruz.»

Conjunctamenle no homem dá-se 
uma alimaria e um Deus: 0 epicurismo 
pagão só vivia da alimaria, e punha 0 
raciocínio ao serviço dos seus instinclos, 
enlerrando-o cada vez mais na immun- 
dicie; 0 Evangelho vé no homem 0 Fi
lho de Deus, e convida-o para mais 
vasto desenvolvimento das aptidões di
vinas, que formam 0 seu palrimonio.

E’ facto constante que 0 homem 
mede os seus esforços pelos obstáculos 
0 proporciona 0 seu trabalho pelo fim 
que deseja attingir, por consequência, 
uma vez que tenha feito uma idéa de
masiadamente baixa da sua vocação, 
não é possível, nem pelo pensameulo 
nem pela vontade, elevar se acima do 
seu nível. Elevar ao mais alto grau as 
nossas ambições moraes, tal foi para a 
doutrina christã 0 meio poderoso de 
avivar ainda mais todos as forças da 
intelligencia e da razão.
' Não é sómente uma soberania sobre 

a natureza e sobre os animaes, mas é 
uma união com Deus que nos propõe 
a nova moral.

Inspirar ao homem, pelo amor de 
Deus, uma exaltação do sentimento 
moral que domine os instinclos inferio
res e vulgares, em proveito das aspi
rações ao bem, ao verdadeiro, ao bello: 
sttrsam corda; eis n(uma só palavra 0 
genio chrislão: «mais alto, ainda mais 
alto, * tal ê 0 grito da alma christã,

*
* *

A esperança não menos enthusiasta 
duma vida futura era 0 fructo natural 
d'esta fé poderosa em um Deus sobe
ranamente justo e bom.

Esta esperança correspondia com a 
precisão universal do tempo, essa pre
cisão d’uma emancipação de que se 
achavam então possuídos quer os indi
víduos quer os povos. A doutrina chris- 
lã dava satisfação a um desejo apaixo
nado das almas; e esse desejo referia-se 
ao destino do homem, ao seu futuro de
pois da morte, á prolecção d’um Deus 
Omnipotente e justo, que consola 0 seu 
fiel adorador nos soíírimentos da vida 
e principalmenle no transito d’onde 
ninguém voltou jamais.

N’esto mundo superior e divino, que 
entrevê 0 espirito chrislão, floresce a 
idéa do direito superior á força: da lei 
moral mais poderosa que 0 capricho 
dos reis; sob a mesma inspiração se 
ha do desenvolver, na edade media, a 
paixão da dedicação manifestada nas 
ordens cavalheirescas e emlim 0 senti
mento da honra, coisa ainda mais cara 
do que a própria vida.

♦
* *

Mas se esta exaltação moral era um 
fado consummado já na alma dos Apos- 
tolos, era ainda preciso muito tempo, o 
muita reflexão, para a si altrair a socie
dade christã 0 inspirar-lhe a consciência. 
Para isto conseguir, 0 ensino popular 
|joz desde então em relevo dois traços 
principaes, que prendiam os olhares aos 
mais indifferentes: a unidade pessoal de 
Deus, a uifdade do symbolo da cruz.

Que simplicidade pratica n’esla su
bstituição d’uma só idéa e d’uma só 
imagem aos fastos infinitos e ao mu
seu caprichoso dos deuses do polyteís
mo!

• «

Sem contestar a importância e a 
elevação da sã sciencia, é força confessar 
que a scieiiria em geral faz muito pouca 
coisa pela vida e felicidade da humani
dade: 0 que fará á immensa maioria da 
gente a concepção da lei da gravitação 
ou a explicação dos phenomonos da 
electricidade?

Quantos milhões de homens vivera 
e morrem sem que isso lhes dê 0 me
nor cuidado ? Mas 0 dever, a felicidade, 
a vida fatura, que coisas interessantes 
para todas as creaturas humanas! E é 
precisamente sobre 0 dever, a fencidade 
e a vida futura, que a doutrina christã 
propõe certas soluções, que as intelli- 
gencias mais simples podem compre- 
liender e apreciar,

O Evangelho oílerece-nos um ensi
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no elementar sotre a nossa natureza, 
a nossa origem e o nosso fim; ellu re
solve todis os problemas essenciaos da 
razão sobre o inundo morai e rcsolvc- 
os com cabal satisfação da razão.

«
♦ ♦

Mas em que se produz o mais bri
lhante triumpho do espirito do Christo 
é na sua lueta contra os quatro inimigos 
naluraes do homem: a infelicidade, a 
doença, a velhice e a morte. Só o chris- 
lianismo é que nos fornece para este 
combale as armas mais aperfeiçoadas, 
isto é, as que conduzem á vicloria: a 
paciência, a resignação e a esperança 
cm Deus.

O christianismo mostrou ao homem, 
que a sua infelicidade vem principalmen- 
tf* da loucura, com a qual, multiplicando 
os meios de prazer, elle mulliplira os seus 
desejos, e conscguintemenle, as suas 
occasiões de fome e de solTrimento. 
Que maravilhoso sursaiH corda que es
ta aflecluosa nota solta ao ouvido duma 
das santas mulheres.

«Martha, Martha, tu te agitas por 
muitas coisas, quando só uma ê neces
sária.»

Contra a doença e contra as angus
tias da morte, a sciencia não acha nunca 
senão magros palhalivos: (Furna efllcaci 
dnde sem egual só ha um remedio,-a es
perança christã, que faz descobrir, para 
além do tumulo, a aurora duma vida 
nova: consolação suprema, que satisfaz, 
quer a razão, quer a sensibilidade.

*
* *

Toda esta renovação da humanidade 
na vida individual tema repercussão na 
vida social: mas a renovação christã não 
se assemelha em nada com as más 
acções do erp rito anarchista.

O christianismo não destroe: reforma.
Arlilico da vida e não da morte, ha

vendo achado na sociedade antiga a 
familia, n metropolc, a religião: as con
serva para regeneral-as. Portanto, que 
se não engane alguém acerca da seve
ridade do Christo com relação aos ri* 
cos; quo não possa desculpar-se ou 
animar-se os rivaes desejos dos pobres. 
Se elle diz ao< ricos: dae uma parte 
dos vossos teres aos pobres; não diz 
nunca aos pobres; tomae o que vos não 
jierlence. A todos elles recommenda a 
caridade.

♦

♦ *

Uma vez posta a lei da raridade, a 
mão do Christo allivia o jugo que pe- 
zava sobre a cabeça dos fracos o dos 
pequenos d’este mundo: a mulher, a 
creança, o escravo, o pobre.

Foi elle quem veiu á terra trazer a 
iberdade; por elle o cidadãu deixou de 

I pertencer ao Estado, para a si mesmo 
prrtencer-se e poder disfructar dos fru- 
clus do seu trabalho.

Antes do Christo, o mundo não co
nhecia senão de nome a liberdade: a 
liberdade era o privilegio duns poucos 
para a oppressão dos outros. A verda
deira libr-rdade fundada sobre o senti
mento da dignidade do ser humano 
exigia por antecedente a caridade chris- 
lã.

Na vida publica, o Evangelho impu
nha aos homens este programma de 
governo, que mais tarde Conslantino 
tentou realisar, quando tratou, como 
elle o diz, «de estabelecer entre os 
homens o aceordo sobre o culto de 
Deus,» certo que «a administração dos 
negocios públicos colheria o fructo 
(Pisso por urna transformação adequada 
aos sentimentos religiosos ea lodos os 
povos.»

Elktiyamenle, a unidade do doutri
na e de culto instituía acima de tudo 
a ordem e o respeito á ordem, que è a 
vida mesma dos Estados. Portanto, 
foi com razão que se dissera que pelo 
«dae a César o que 6 de César,» o 
christianismo fòra a maior escola de 
respeito, qiv jamais houve no mundo.

Que estranha aberração dos que se 
dizem amigos da liberdade, permane
cendo inimigos do christianismo !

J. C, de Faria e Castro

SECÇÃO SCIENTIE1GA
(Is princípios calliolicos perante 

a rasQo
Viu

Autenticidade do Evangelho
(Cijubnundo do n.* anteccdent»)

^P? ontam-se as fraquezas, a ignoran- 
cia, a humilde profissão e origem 

dos varões :q>ostoiicos. S. João refe
re nos com a mais digna franqueza e 
singeleza o seu ambicioso desejo de 
oecupnr o -primeiro posto na monar- 
chia do Jesus. S. Malhcns não occul- 
ta a sua infamada profissão de publi- 
cano, o medo que so apoderou de to
dos elles ao verem preso seu Mestre, 
e o abandono em que todos o deixa
ram, assim como a pusillanime c Ires 
vrzes repelida negação de Pedro. S. 
Lucas nem sequer omittiu a disputa 
que se suscitou entre os Aposlolos 
sobre qual d’elles deveria ser maior; 
o em S. João refere se egualmente a 
incredulidade de Thomê e a sua in
conveniente obstinação.

Não podo crer-se razoavelmente que 
o texto primitivo dos Evangelho-- fos
se, como suppoem os incrédulos: (wr- 

quo semilhantes variações, indiíTcren- 
les aos judeus e gentios, só pode
riam ter sido realisadas por unanime 
conformidade dos christãos, que achan
do-se espalhados pelas nações mais 
remotas era impossível poderem com
binar-se naqucila cpocha de communi- 
cações tão difticeis; e se os bispos ti
vessem adoptado uma resolução tão 
grave, ella seria necessariamente co
nhecida, como todas as decisões accor- 
dadas no primeiro concilio de Jeru
salém.

Alguns herejes alteraram os livros 
sagrados, mas a falsidade descobriu-so 
proinplamenle, e não existe d'ella ou
tra recordação que o nome dos falsi- 
ficadores severamente censurados.

Terlulliano repelliu o falso Evan
gelho de Mnrcion dizendo-lhe:

• Só reconhecemos aquelles escriptos 
«que nos vem dos Apostolos. O vos-
• so è novo c posterior á verdade, 
•e porisso o repellimos sempre, man
tendo os que recebemos do nossos
• Paes(l).»

A mesma sorte tiveram as falsifi
cações de Cerintho e Ebion, de Apel- 
les e Bnsilides, e dos Manicheus, Si- 
monianos e Cainitas, sendo até con- 
demnadas não poucas lendas publica
das com mais devoção que verdadeira 
critica e prudência (c2).

Tão grande foi o esmero com que 
era conservada a pureza das Saneias 
Escripturas, que Õrigenes publicou um 
livro intitulado .k Hexaplas, em cu
jas seis columnas apparecem o Antigo 
Testamento em hebreu e em grego, 
e segundo as traducções dos setenta in
terpretes, do Theodoto, de Aquila e 
de Sepnnaco, com o fim de compa
rar textos tão auclorisados. Este tra
balho revela todos os cuidados, e a 
minuciosa exactidão e precauções que 
a Egreja empregava para conservar 
som alteração alguma as suas Escri- 
pluras.

A mesma escrupulosa e esmerada 
vigilância so exercia para conservar a 
pureza dos primitivos livros evangé
licos, cuja falsificação era impossível, 
porque aquelles livros foram a leitura 
ordínaria não só do clero, mas tam
bém dos leigos, e os seus originaes

(1) Adi*. Mar. liv. IV. cap. III.
(2) Cai ta dc Jcsu? a Abgar.—Carla de Pilntos 

ao Iitiperador a respeito da morte de Jej-u-» (que 
roshmwm publicar os pcriodicos na irmana s.inrt.v. 
— Evangelho da infanda do Christo.— I’rot«»-evan-- 
polho dn Santiago.—Algumas mias da Virgem.— 
DiíTcmtlcs lendas a respeito de Martlia, do Lon- 
guinhos, dn Veronira o dc Jo-è do Aritnatlira, quo, 
segundo so suppôe. iiodiluiti cm Inglaterra a or
dem do cavallnria A qual chamavam oSúo-Grnal.— 
0 Judeu orrmdo. linda antiga c piqmlnr quo deu o 
nome ú nuvclln moderna, mais digna dc ren-ura 
pela -ua impiedado e <»pp<»tcAo á Egrcja ralholi- 
ca —-l uroin rrpclhdos pela Egrcja trinta e nove 
Evangelho» upoervphos ou adulterado». 
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verdadeiramenle auctorisados eram cui
dadosamente conservados nas primiti
vas Egrejas de Jerusalem, Antiochia, 
Roma e Alexandria.

Os Apostolos e seus discípulos, bem 
como os santos, Lino, Clelo, Clemente 
e os mais pontífices do segundo sécu
lo, cuidaram esmeradamente do zelar 
a integridade das Escripluras, porque 
consistia rfella a união das crenças.

Só desconhecendo a historia a his
toria da Egreja e a sua antiga disci
plina, poderá admiltir-se a possibili
dade de ler sido adulterado o Evan
gelho; e se esta suspeita fosse razoá
vel, seria lógica igual supposição e 
duvida sobre quantas obras escreve
ram todos os poetas e prosadores que 
floresceram nos séculos passados.

Os incrédulos rejeitam o testemu
nho que se allega de escriptores ec- 
clesiaslicos sobre a antiguidade do 
Evangelho, não relleclindo que a cri
tica histórica deslróe o seu argumen
to d'elles, pois em tal caso nenhuma 
fè nem credito mereceriam os ando
res que escreveram a historia patria; 
fí aqui somente se debate um facto 
historico, e a antiguidade d'um livro 
conhecido em lodos os paizes <>ue re
ceberam a brilhante luz do christia- 
nismo.

Deve, alem d'isso, considerar-se 
que os primeiros lieis não abandona
ram as suas crenças judias e pagãs, 
sem examinar muito de espaço a no
va religião, que leriam rejeitado ao 
encontrar n’ella similhanles arliíicios.

Não foi o sensualismo nem van
tagem nenhuma pessoal a causa das 
suas vohinlarias conversões: os pri
meiros fieis renunciaram espontanea
mente aos gozos e prazeres audori- 
sados ]>or aquellas falsas crenças que 
elles deixaram para adoptar a sancta 
austeridade do Evangelho, expondo-se 
ás perseguições mais ferozes e a mar- 
tyrios crudelíssimos: foram seu campo 
de gloria os horríveis calabouços e a 
fogueira, o patíbulo cruel e o barba- 
ro ampliilheatro em que pereciam de
vorados pelas féras esfaimadas e fero
zes: não pode crêr-se razoavelmente 
que similhanles homens se convertes
sem a uma religião que empregasse 
superstições indignas da sua moral 
sancta c sublime.

Não esquecemos a auctoridade e 
o testemunho dos inimigos da Egreja, 
Celso e Porphyrio nada tiveram’que 
dizer contra a anthenticidade dos Evan
gelhos. Leam-se os escriptos de Ju
liano, em que para impugnar a divin
dade de Jesus Christo, o seu auc.tor 
cita com frequência os Evangelhos es- 
criplos por S. Malheus, S. Marcos e 
S. Lucas, prova clara de que elle não 
desconhecia os ditos livros.

Celso e Porphyrio, Juliano, Hicro- 

cles e Laviano contam os milagres de 
Jesus, cuja morte Tácito refere; Jose- 
pho falia do recenseamento ordenado 
por Augusto, da pregação e da mor
te do Baptista e da ressurreição do 
Hedemplor; em Calcidio recorda-se a 
apresentação dos Reis Magos em Be- 
thleem, e Celso diz que a sagrada fa
mília fugiu para o Egypto. Onde le
ram elles estes factos que com tanta 
exactidão referem? Examinem-se deti- 
damento todas as obras que os es
criptores citados compuzeram impu
gnando a nascente Egreja, e as con
testações judiciosas dos Sanclos Padres, 
e achar-se-ha em todas frequentes ci
tações dos textos evangélicos. Não ê 
verdade que só possa provar-se a au- 
thenlicidade de tão preciosos livros com 
o testemunho de escriptores chrislãos.

Continua.)

J). Francisco Xacirr Garcia Rodrigo.

SECÇÃO CKIT1GA 

0 discurso da corôa
houvera reforma 

lh? Carta, r justo que no 
discurso da coroa se fi

zesse lambem sentir alguma re
forma, como de facto sc notou 
este anno.

Nem sempre as mesmas pros
peridades, nem sempre as mes
mas relações dc amisade entre 
os monarchas estrangeiros.

Reformas, querem-se refor
mas, c louvores a Deus, que as 
tivemos no discurso de S. M. 

Ainda bem.
Magoa-nos, porém, o ver que 

para sc nolar dilTrrença enlre o 
discurso (Teste mino e o dos 
annos anteriores, fosse necessá
rio que duas cabeças coroadas 
sc escondessem por traz dos lu- 
mulos, e que o discurso do thro- 
no ao fazer reforma, se tornasse 
n’um verdadeiro uccrologio, co
mo disse um jornal que temos á 
vista.

S. M. o Sur. D. Luiz rompe 
por chorar a morte dc seu au
gusto Pae, e a de seu amigo e 
parente D. Afíbnso Xll, dc lies- 
panha, c, porque tevedeannun- 
ciar os pesames que recebeu de 
vários monarchas, já que estava 
com a mão na massa, como ó 
costume dizer-se, anmmciou tam
bém as boas relações que exis
tiam entre as diversas cortes c 
governos.

O «Jornal da Manha», de dez 
reis, lastimou, se nâo censurou, 
que o monarcha não fizesse 

mensão da travessia de África, 
rcalisada pelos exploradores Ca- 
pello e Ivens, censura que nós 
repellimos c não deixamos que 
enodòeo proceder constitucional 
deEI-Rci. Desde que o discurso 
da coroa se concerte n’uma pe
ça, para assim dizer incolor e 
incaracterislica, como o mesmo 
«Jornal da Manhã» confessa, que 
valia aos exploradores o serem 
lembrados pelo sur. D. Luiz no 
discurso da abertura das corna
ras? Se. estamos fartos dc ou
vir dizer' ao monarcha (pie 6 
prospero o estado da fazenda 
publica, qne as altenções dos go
vernos vão convergir todas pa
ra melhorar o estado das nossas 
colonias, e mil outras esperan
çosas promessas, que nunca se 
reidisam, o fallur de um facto
que lodos conhecemos, que to
dos tomos por verdadeiro, seria 
lorunl-o duvidoso, c faria reper- 

Igunlar, áquelles que costumam 
ler os discursos da coroa, se com 
cffeilo existem os exploradores 
Capello e Ivens, e se dc leito el
les foram e vieram da África.

Bem andou o auctor do dis
curso em não fallar de verdades 
conhecidas por lacs, c por assim 
o julgarmos aparamos a censura 
do jornal portuense, paru que não 
fira a pessoa do Rei.

No discurso de S. M. temos 
nós lambem de fazer alguns re
paros, sc n*isto não ollendemos 
a pessoa do Monarrha, nem va
mos de encontro ás leis que/*- 
lizniente nos regem.

El-Rui disse:
«No inluilo de garantir o pniz 

da invasão do cholera-morbus, 
qne tem assolado diversas pro
víncias de algumas nações da 
Eurona, e espechdmenle o reino 
visiiilio, tomou o meu governo 
medidas rigorosas nu uso da au- 
ctorisação que lhe fui concedida 
pela lei de 27 de junho ultimo.

Por cffeito d’essas medidas, 
ou porque assim aprouve á Di
vina Providencia, terminou o ul
timo anno sem que o paiz fosse 
atacado d’essa cruei epidemia.»

A duvida cm que está S. M. 
de, se seriam as bayonetus dos 
seus soldados, ou a Divina Pro
videncia, que livrou Portugal do 
cholera, c que nos magoa, e, se 
ifisso não vae perigo, aconse
lhávamos ao Sur. D. Luiz I a que 
submettesse ás camaras, ao con
selho do Estado, ou a qualquer 
conselho esta gravíssima ques
tão, c isto para desfazer enganos 
do nosso povo.



8*° ANNO 30 DE JANEIRO DE 1886 79

Sim, Senhor; o povo fez pro-| Alwez os jornaes de 10 reis 
cissões, o ciem cantou Te-Deum, ( 
tudo em acção de graças ao To-' a para tud» nos jornaleos 
do Poderoso por nos livrar doítápSf-da.g ruas. Apôtoguias dos fa- 
cholera, C se V. M. está em dn-| -X. ufc? jardos os encontraremos so 
vida e a questão SC decide a fa- bem os procurarmos. O Correio da
vor das bayonctas, estas devem Manhã, que, se noa n?i> enganamos,! 
andar em procissão, e, como re- ô folha do Sir. Pmhoiro Chaga, mi-'dos os jornaloroa da de X sío int- 
COnhecimenlO, já qiieselhe não nistro da Marinha, o po- cila rodi- migo.s.
póde cantar Te-l)eum, devem, igida, falani» ha dias das pirti.last Q Jornal dl

nenhuma responsabilidade—que scfi- 
zcsse ministro.

Se o homem rosasse, fosse A mis- 
sa todos os dias, entâo merecia bem 
uma cadeia; mas com) é um fajardo....

Doa jesu tas, iago entlo, ó qin to-

pelo menos, 
mandar cjtui se 
amolem de no
vo.

1*2’ forçoso dar- 
lhe alguma re
compensa, se 6 
( ue se lhe não

c o os soldados n 
trazel-as á chila 
conslantemvnle.

Esta duvida na 
consciência de 
uni Rei calhóli- 
co não fica bem. 

Disse lambem
S. M.:

< Apresenta r- 
vos-ha Innihein 
(o governo) al
gumas propo fi
las de lei, que, 
sobro as bases 
dos actuaes im
postos, simplifi
cando o sou lan
çamento, e fa
zendo-lhes nd- 
q u iri r ma i or 
elasticidade, ten
dam a produzir 
inais receita....»

Estamos bem 
arranjados, s c 
os impostos co
meça m a ser 
elásticos!....

Ellcs, assim 
como eram já se 
puchavum hem, 
e sem quebra
rem; que fará se 
chegam a ser 
elásticos, como 
são elasticas as 
barrigas de 
quem os lança?

Mas, cm todo o caso, como 
nem lado que se diz <5 verdade, 
digamos como os auctores do 
juizo do anuo.

'(>• j

AS ^ALEGRIAS DE EM A MA1

ífc’

JZmVl, dj Porto, 
filiando ha pouco 
do Padre Ander- 
Icdy, fucturo Geral 
da Companhia do 
Jesus, rematava o 
seu aranzel com 
estas palavras:

«A terrível com
panhia soube, co
mo sempre, esco
lher mSoa de su
perior habilidade 
para lhes confiar o 
governo supremo 
da ordem, c ho
mem de capacidade 
transcendente para 
ebwnr A dignidade 
de «papa negro».

Porque chamará 
terrível companhia 
a essa ph a I a n g e 
aguerrida da Egre- 
ja, o jornal das 
ruas ? E porque lhe 
merecerá o nome 
de papa negro o 
que hn-do ser ou ó 
jA valoroso com- 
m i n d a n to d’essn 
exercito valorosissi 
ino chamado a Com
panhia de Jesus? 
S !FÚ o Padre An- 
dcrledy nlgum igno
rante. cujo principio 
fosse vender jornais 
os <*ez reis, e que 
depois, pela sua as
túcia podesse tor
nar se digno a um 
lugar iminente?

Não. O Jornal da 
Manhã não gosta 
dos jesuítas, porque 
os jesuítas são ho
mens grandes,, e 
não goata do 

a qnn* nós chamamos fajardiasos, do : Padre Geral dos mesmos, porque é di- 
um tal Zô>í’ro, que tmn entrnjado gno de governar homens superiores, 
meio Portugal, rematava com grande E para prova do que deixamos ditoT 
pezar seu, com estas palavras:

Deus sobre tudo.

Elias de Sampaio.

gno do governar homens superiores.

t transcrevemos do mesmo Jornal da
- - , . , j Manhã o seguinte suelto, que dA uma

«Orn franenmnnte, depo.s de tn- ; ideia pa|ida= froxft< in |pta do
do >.to, ha-de se meter este homem, „ pa,]r0 Ander]edy/
qile tem destas parudjs, n.a cadeia?» , Diz pois Q jornal de dez reÍ5> r#.

Essa A boa! Nós aconselhávamos quo ferindo se A approvaçAo de Sua San- 
so fizesse d’esto um empregado de tidade para a eleição do Geral dos 
grande responsabilidade, ou entlto de Jesuítas:
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<Leão XIII apressou ao a ractifi- 
car aquolla escolha, justificada pelo 
notável talento, zelo apostolico, gran
el o illiist^ação o variadíssimos conhe 
chnentos linguísticos do eleito. Além 
das línguas antigas, o padre Ander- 
ledy conheco admiravelmente a fran- 
coza, italiana, ingleza, alemã e hoa- 
panhola.»

D’aqui a zanga da Revolução, o 
odio aos Jesuítas, porque são sábios, 
porque são grandes, porque ninguém 
se lhes avanlaja em nenhum ramo 
da aciencia.

Querem vêr o jornal da dez reis 
malcreado, som respeito pelos prínci
pes, como não tem respeito pela Egre 
ja? Leia-se o Protesto operário, por 
occasião da morte de EI Rei 1). Fer
nando, e concordarão com a nossa 
opiniã*, o aconselharão • a todos que 
não paguem para a propaganda de 
taes publicações, por isso que são 
inimigos de Deus, da sociedade e dos 
reis.

Dizia o jornal republicano:
«A sua morte não nos arrancou 

lagrimas, nem noa despertou ranco
res.

Foi um homem que morreu. E a 
chronica, archivando a noticia, só pô
de accresccntar-lhe estas palavras: — 
um homem que foi rei, como podia 
ser outra qualquer coisa. Ferro ve
lho, por exemplo >

Já viram um tal desrespeito pela 
memória do um príncipe, que tem 
ainda vivos os filhos, um dos quaes 
é Roi de Portugal ?

São os jornaes baratos !

Dissemos que os jornal stas, que 
vendem as noticias a dez reis, não 
tom respeito pela Egreja, vamos pro- 
val-o, com documentas tirados dos 
mesmos jornaes. Quando apareceu a 
Encyclica de S. Santidade—da cons
tituição christã dos governos, essa in- 
fenidado do folhas diarías, que não 
foi capaz de publicar a di*a Ency- 
dica, notável documento, que mostra 
a illustração, a sabedoria e as virtu
des do Chefe da Egreja, tiveram does
tos que lhe arremeçar, e afinados 
todos pela mesma clave censuraram, 
ou criticaram o Papa!

A Folha do Povo, por exemplo, 
que nem leu, nem de certo entenderia 
a Encyclica se a lesse, pategou n’um 

“artigo da forma que segue:
<Deduz-so d’c8to documento, (da 

Encyclica) modelo de hypocrisia e da 
manha jesuítica, que os povos nada
vam em venturas no tempo em que a 
igreja, de accordo com os rei*, tor
navam o povo escravo.»

Nem leu, a Encyclica nem a sa
beria ler um tal moinho de dislates.

Vejamos outro. Seja o Século, o granle 
sectdo. Diz :

«A nova Encyclica de Leão XIII 
parecendo querer cont »mporisar com 
ns ideias novas f >i uma manobra dos 
Jesuítas, e não houve por cá ninguém 
que o não percebesse.»

Poderá! Pois com gente tão fina 
como a do Século, que descobre um 
Jesuíta na mais branda aragem, não 
haviam de conhecer na Encyclica ma
nobra dos jesuítas? O que nos admira 
é o Século não ter dado parto á po
licia, o aos poderes públicos de que a 
Encyclica troxera para Portugal car- 
radas de Jesuítas !

O Primeiro de Janeiro tamboin 
botou falia sobre o assumpto, e, fran
camente, esto arruaceiro do lado de 
cá do Douro fui eloquontivimo! Pena 
ó que não fizesse uma edição de lu
xo do s*-u artigo!

Havia ser procurado aos milhares!
Dizta clle, o Janeiro :
«A conclusão d‘cstcs princípios (o< 

aconselhados e proclamados pela En
cyclica) é a proclamação do religião 
do estado e a sujeição dos ac'os do 
estado christão ao Hm supremo da 
defeza, propagação e triumpho uni
versal do catholicismo.

Ponto de partida, a verdade reli
giosa. Mas ha nada mais inevidente 
do que são as cousas da fé?»

Coitado do pobresito do homen! 
Não acha nada mais inevidente, isto 
é menos claro, ma s obscuro do que 
as coisas da fé! Peçamos ao Senhor 
que converta este hereje. quo vende 
as heresias a dez reis, o que nos li
vre do Primeiro de Janeiro, mesmo 
com cnhrulho do salça parrilha.

Também o jornalismo de dez reis, 
tem o asnear que não tem rutra clas- 
s ficação, e está n’este caso a Voz do 
Operário. A proposito do testamento 
de EI Rei D. Fernando, o sem sa 
ber com que cartas, dizia:

<0 povo já sabe ler, já sabe pen
sar, já sabe discernir.

«Comprehende perfeitammte o que 
se passa na pútrida esphera da política 
orthodoxa. •

Política orthodoxa! Essa não é 
má! Pt is o auctor do artigo de um 
jo nal que se diz para o povo, e que 
affirma que o povo sabe ler; como o 
ha-de provar, se ello proprio não sa
be ler?

O auctor do artigo sabe o que 
quer dizer a palavra orthodoxn ? Não 
sabe, porque, como é a Jo; do Ope
rário não terá com que comp’ar nem 
no menos um IVccionarío do Povo, 
dos que custam 600 reis e por is-o 
lhe vamos dizer o que o dito diccm- 
nario, diz que seja orthodoxia. Diz 
ello, paginas Ó28, 2/ columna:

«Orthodoxia, S. f. Cunformi- 
dade de opinião com a doutrina da 
Egreja:»

Ora confundir doutrina da Egreja 
com política é erro de gran ’c tama
nho, e por tanto vamos ver quem fir
ma o artigo a quo nos referimos.

Angelina Vidal
a mulher das ruas, dos commicios, o 
que podo servir também para as bar
ricadas. Não admira quo não saiba 
portuguez.

Ignorantes alem de maus!
Esta secção será sempre assigna- 

da, como tomos assignado poucos ar
tigos om dons n.oa do Progresso Ca- 
tholico, com a inicial.

SECGAO L1TTERAR1A
Mcliiiicliulia

Não sei que maga aspiração clherea, 
que vago enleio, que pesada cruz. 
me pões no peito, quandna tarde placida, 
desmaia alem, cm diíTusões de luz.

Desprega as nzas. a minh’alma sôfrega, 
demanda oí climas de um sonhado encanto! 
Cerras-lhe o ceu, que cila adxinhava esplen

dido, 
molhas-mc es cílios dc amargoso pranto!...

Eu passo e srismo! A doída mente enlcia-sc, 
na onda aerea do teu hranro vcu! ..
Helintm sons no rampauario rústico; 
treme, cm meus lábios, a oração do ceu!

Mas ainda húmidos, meus olhos voltam-se, 
buscam um rasto, cscduclôra luz;
e a tua imagem surge doce e pallida, 
além no adro, aos pés da Irble cruz.

Ergue um parente a fronte cxtincta. gélida, 
regando extremos de saudade infinda; 
erguc-se o espectro de \ i.-òes chimericas. 
da faina doida, que na tumbi linda.

Entre a folhagem, passa a hri-a alígera; 
não sei que accentos, que rumôr thictuu!
Na linha vaga dos outeiros túmidos, 
suave c meiga, lã desponta a lua!

Mas nos lampejos do luar suavíssimo, 
no ruído leve, que o rosal desprende, 
ha cccos vagos, ha rellexos místicos, 
vago poema, que ninguém me entende.

Não sei que estranha aspiração clherea, 
que voz saudosa, que violemn espinho, 
me punge os seios, quando á tarde, tremulo, 
passo na varzea, a suspirar sósinho!...

1876.
Mattos Ferreira.

prior cm Cintra

----- --------------
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Ruínas do Passado
(A meus extremosos Paes)

Em frente das paredes derrocadas 
I)’uin antigo mosteiro venerando, 
Parei, analysando as mutiladas 
Relíquias dum passádo memorando!

Estremeci, chorei até do dor
Vendo então despresadas, confundidas 
As ossadas dos filhos do Senhor 
Entre rumas de pedras denegridas!

Estava ali a pagina da historia 
Mais infausta que tem a patria minha 
Pia vergonhosa o publica memória!

Padrão pia mostrar ã posteridade, 
Que era falso o governo tpie nos vinha 
Escravisar co’a mesma liberdade!

Bongado, agosto de 85.
M. M.

SECÇÃO 1LLUSTRADA
i

A neve e os pobrcsiulios 
W i

nuvens sacodem-na sem 
piedade por sobro os infelizes, 
não lhe deixando um pequeno 
torrão som neve, onde clles, os 
desgraçados que não tem lume, 
possam pousar os pés! Mas cm 
casa não ha lume, não ha pão, 
não ha nada que possa aquecer 
o eslomago, gasalhar os mem
bros hirtos de frio. E’ forçoso 
deixar a pobre casa cobcrlu de 
palha e ir, por essas aldeias fo
ra pedir pão e lenha.

Mas a neve caía a largos flo
cos, e o vento rijo do Norte re
gela os membros dos pobresi- 
nhos. E’ forçoso ir, deixar a ca
sa humilde c procurar pão e 
lume. E lã vão, mãe c filho, cal
cando o gelo dos caminhos cm 
busca do que lhe falta, do que 
não podem obter sem ir bater 
á porta do rico!

E foram, a mãe com um pe
queno cestinho, em que foi lan
çando os pequenos fragmentos 
da rama das arvores, que o ven
to desprendera, e o filho, hirto, 
com olhar pasmado para lodos 
os lados, desejoso de chegar a 
casa, para matar a fome, com o 
pão que o grande da terra man
dara dará pobre mãe. Em quan
to a miséria tirita de frio cá fo
ra, onde a neve chove, no pala- 
cio que fica perto ha a abundan- 
cia, o supérfluo, o que sobra, c 

que daria a nbundancia a tan
tos infelizes l E o senhor das ri
quezas não vè o pobre, o seu ir
mão que tem fome, c manda-lhe 
um pouco de pão !

Quando chegarão os ricos 
a comprehender as leis do Di
vino Mestre, para não deixar 
ninguém ter fome?

A nossa primeira gravura dá 
uma ideia (rum (Tosses muitos 
quadros que se nos offcrecem 
nas aldeias e nas grandes cida
des, quadro que nos contrista, 
que nos faz pena.

Os pobres, quem não ha de 
ler compaixão dos pobres !

11

As alegrias de uma mãe
Bem mais alegre o quadro que 

a nossa gravura representa.
Uma mãe, sem ser tão pobre 

como a cio quadro anterior, mas 
a quem, ainda assim, não sobra 
nada, tem todas as suas alegrias 
no fllhinho que estremece, por 
quem dava a vida, porque 
clle é todo o seu prazer.

A nossa segunda gravura re
presenta-a de manhã, na occa- 
sião em que vac vestir o fllhi- 
nho. Desde pequenino lhe quiz 
ensinar a louvar ao Senhor, co
mo deve fazer toda a boa mãe, 
e para que clle melhor apren
desse os ensinamentos que a boa 
mãe lhe infiltrara na alma, sem
pre Ihb pruinetlia uma prenda 
qualquer. D’esta vez foi um bis
coito o que a mãe prometteu á 
creancinha se ella dissesse so- 
sinha o Padre Nosso.

A creancinha, como costuma
va, ajoelhou-sc nu pequena ca
minha, ergueu as mãosínhas pa
ra o cco, e rosou : —«Padre Nos
so que estues no céo, santifica
do seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, e seja fei
ta a vossa vontade assim na 
terra como no céo.»

A mãe louca de alegria aper
tou ao seio o íilhinho que lhe 
dava mil beijos sem se esque
cer do biscoito que a mãe se
gurava ifurna das mãos.

Foi de grande felicidade aquel- 
le dia para a mãe feliz, que to
das as manhãs fazia o menino 
repetir a mesma lição.

Que santas alegrias as das 
mães, que se julgam felizes em 
ter filhos educados nos princí
pios christãos !

Deus queira que o entreteni
mento que tinha a mãe de quem 
nos occupamos, seja o de todas 

as mães; pois que sendo assim, 
bons devem ser os filhos, boas 
devem ser as sociedades.

SECÇÃO NECR0L0G1GA

t
a

>STÂ enlutado um assignante e 
amigo do «Progresso Catho- 

) lico», o Exc.”’ Snr. Dinizda 
Costa Santiago, pelo fallecimento 
de sua mãe estremosa a Exc.®* Sr." 

D. Dabel Julia dc Sousa S antiago, 
occorrida a 29 de dezembro passa
do, na casa da Lama, a pequena 
distancia de Guimarães.

Acompanhamos S. Exc.‘ na dor 
que ora lhe opprime o coração de 
ídho, e damos-lhe a prova do nos
so pesar, e dos leitores imploramos 
as preces costumadas pela alma da 
illustre finada.

Outro assignante c também de
dicadíssimo amigo da nossa Revista 
se acha envolto nos crepes lutua- 
rios, pelo passamento de uma tia, 
cm Alcaravclla, senhora de reco
nhecida piedade, e que por isso es
tará na patria celeste rogando por 
todos nós, que por sua alma nos 
lembrarmos. OíTertamos-lhe, pois 
nossas orações, que sem recompen
sa nào ficarão.

Ao nosso fervoroso amigo e do 
«Progresso Catholico», os mais sen
tidos pêsames.

E’ de um nosso amigo e amigo 
também da causa que representa- 
mosna imprensa o seguinte escripto, 
cuja publicação não podemos recu
sar:

Necrologio

Lei fatal dada por Deus ao ge- 
nero humano cm castigo da deso
bediência dos nossos protopa rentes.

Sim, a negra e crua morte não 
olha a rico nem a pobre, a grande 
ou pequeno, sabio ou ignorante, 
virtude ou vicio.

Não se importa com os carinhos 
c cuidados da família nem com os 
cuidados da scicncia.

Não a com movem a desgraça, a 
miséria c as lagrimas dos que ficam 
nem o velho indigente, o tenro or- 
phão que ficam sem pae, sem mãe, 
sem protectores e sem pão.
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Elle tem os olhos fixos na am
pulheta anciosa que ella conte o ul
timo momento da existência dei
xando cair o ultimo grãozinho d'a- 
reia para desapiedadamente des- 
descarregar o golpe fatal

Ella entra com o mesmo desas
sombro no grande e luxuoso pala- 
cio como no humilde e pobre alber
gue; no religioso claustro como no 
mundo, no povoado como na soli
dão. O Rev.° P? Manoel Alves de 
Castro jà não existe, jà pagou o 
seu tributo â morte, o seu corpo 
frio já baixou á sepultura.

Este doloroso acontecimento vem 
enlutar a minha alma a ponto de 
cair insensivelmente a penna da 
mão. alquebrarem-se-mc as forças, 
perderem suas forças os musculos 
e a minha imaginação perturbar-se.

Tal è a dor que em mim produ
ziu a morte do Rev.° P? Manoel 
Alves de Castro.

Passou o seu desterro n’estc valle 
de lagrimas fazendo bem.

Tinha um bom coração c uma 
alma forte c bem formada.

As agudas dores que por tres 
vezes o poseram á morte, já quando 
se lhe arrebentou uma arma nas 
mãos, jà quando um espinho de 
larangeira lhe arruinou a saude já 
d’esta ultima vem, que Deus deter
minou ser a ultima, soíTreu-as com 
uma paciência e resignação dignas 
de ser imitadas e com as mesmas 
virtudes soffrcu os reveses da for
tuna.

Da sua bondade dá testemunho 
o clero de quasi toda a província 
ou para melhor dizer toda a dioce
se bracarense, mas com especiali
dade o do Alto .Minho.

Nasceu na freguezia de Cambc- 
zes do concelho de Monsâo ; estu
dou com grande aproveitamento os 
preparatórios mas no que mais se 
destinguiu foi no conhecimento da 
língua latina.

Depois d’ordenado foi nomeado 
Prefeito Procurado do antigo Se 
minario de S. Pedro depois foi no
meado professor do mesmo; sendo 
quasi pelo mesmo tempo nomeado 
professor do Lyceu Nacional de 
Braga aonde ukimamcnte exercia o 
cargo de Secretario.

Não tenho em vista com estas 
linhas engrandecer o meu sempre 
chorado bemfeitor P.8 Alves!, não!, 
cu só viso patentear publicamcnte 
o. meu profundo c eterno reconhe
cimento c ao mesmo tempo desaba
far a minha dor porque awiwj mea 
torbata esl valde : c eu estaria cn- 
consolavel senão tivesse, como effc- 
ctivamente e felizmente tenho com 
quem repartir a minha dor.

Nada mais me resta do que pe
dir por caridade aos bons e reli
giosos leitores do «Progresso Ca- 
tholico» o favor de fazerem subir 
ao throno do nosso Pae bondoso 
uma supplica ardente pelo eterno 
dcscanço do Rev.° P? Manoel Al
ves de Castro.

Aos irmãos do iílustrc finado 
apresento os sentimentos verdadei
ros da minha condolência.

Oremos pelo seu eterno dcscanço: 
P. N. A. M. Réquiem cternan.

Rendufe, 5 de janeiro de 1886.

P? Manoel Rodrigues Cachiço.

RETROSPEGTO DA QUINZENA
>■3cm Guimarães c hon 
Siv rarft,n 0 nfler*Ptorl° *1° «Bro- 
-XJSJI grcsRo Catholico. os Rivd.ra’8 

snrs. Padre Bmtn José da Cruz Bar
ras, missionário; Abbade Antonio Jo- 
só d'Olivcira; o os Exo?10' snrs. An
tonio Alvos Pereira do Magalhães e 
Moura, Arnaldo Alves Torres, 0 Joa
quim Per ira de Mattos» nssignantes 
todos da nossa Revista, e d’ella ami
gos, conn o são nossos.

Publicamos hoje a notável Ca»*tn 
Encyclica do Nosso Santo Padre Leão 
XIII nnnunciando o jubilou do nnno 
santo, igual an que já S. Santidade se 
dignara conceder ha poucos unnos.

Chamamos para osso documento a 
attenção de todos os leitores, para que 
não percam occasiío de alcançar 
tantas graças.

Foi com 0 maior jubilo qnn lemos 
no «Catholico», presado colloga nosso 
do Angra do Heroísmo, a seguinte 
agradabil-ssitna noticia:

«E’ n siunnvimente ngradavcl po
der noticiar a >s nossos leito’cs quo 
continuam a progredir as melhoras do 
exc.m<,o revd.mo senhor Bispo.

O venerando Prela ‘0 já se 1 vanta 
da cama, ha dias» não saindo ajuda 
dos rcus aposentos; e 0 seu estado de 
abatimento, ainda que excessivo não é 
tilo desanimalor.

Deus nosso Senhor vigorise pela 
Sua Misericórdia infinita aquellas pre
ciosas melhoras que se nos apresen
tam tão auspiciosas.»

Secundando os desejos do nosso 
Colloga, juntamos ás suas as nossas 
preces, 0 louvamos ao Senhor nosso 
Deus, por nos dar a consoladora no
ticia que ahi fica.

A S. Exo? R<jvd.m’ damos os nos 
sós parabéns pelas melhoras obtidas do 
Ceo, e esperamos no Senhor, que em 

breve noticiaremos 0 completo resta
belecimento de tão venerando Prelado.

• S. Exc 1 Revd.®* 0 Snr. Bispo Con
do de Coimbra, em resposta á manifes- 
toção que dirigira a Sua Santidade, 
depois de recebida a Encyclica Immor- 
lale Dei) mereceu a seguinte contesta
ção do S. Exc.* 0 Snr. Cardeal Jaco- 
bini;

«Z/Z.™° e /leu."10 Snr.

U na adhcsão tão plena p obsequio
sa á doutrina 0 norma seguida por 
Sua Santidade na ultima Encyclica — 
Imniorbih qual ó a que V. Sr? 
III.ma c Revd presta na mensagem 
que sujeita ao meu parecer 0 inclue na 
sua carta de 28 do passado novembro, 
não podia deixar do dar a Sua Santi
dade agradavcl satisfação 0 sentida 
complacência.

Nâo hesitei jwr isso em pôr nas 
Suas veneráveis .Mãos o referido docu
mento. E com muito prazer cumpro as 
suas soberanas ordens, louvando V. 
Sr? III.,na por esta nova homenagem 
rendida á auctori lade do Chefe da 
Egrcja. participando a Benvão Apos- 
t'dica, que, como penhor d« gratidão 
0 bcnovoloiicia, do coração lho concede,

R<m vo por esta occasià» os pro
testos do perfeita estima com que sou

Do V’. Sr? Ilí.'n* o Revd.raa
servo

Roma, 7 do dezembro do 1885.

Mgr. E. Correia de Bastos
Pina, Bispo do Coimbra.

L, Ci.rdtiul Jacubini.t

D.) discurso de Sua Santidade 0 
P.»pa, derigido no Sarro Collegio oin 
24 de dezembro pa«sado» extractamos 
o seguinte trexo, que mostra assaz a 
importancía d’esso notável documento, 
que não podemos dar na sua integra:

«Mas quando mesmo não aconte
cesse nada d’isto, quando mesmo 
aquelles que toem em Roma 0 poder 
mostrassem ter p?la Egreja e polo seu 
Chefe a maior deferoncia» não se devia 
julgirque a condição actual do Pon
tifico Romano se tornasse p>r isso di
gna ou ao menos tolerável Emquanto 
fôr um facto evidente e notorio que 
Nór, em Roma, não estamos senhor 
do Nosso poder, mus á mercê d'outrem; 
emquanto a nossa liberdade e segu
rança depender do quem, de facto, 
mando ein Roma, e de leis sempre va
riáveis, segundo as circumstancias po
líticas e as disposições mais ou menos 
mudáveis das maiorias, a condição <lo 
S «berano Pontífice será sempre intole
rável, e apesar do qualquer artificio quo
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se empregue para a mitigar, será sem-1 tribuir do cofre das multas esmolas nao 
pre, como effectivamento o e por um vi-. importância de 4Õ1-55OO réis; sondo 
cio intrínseco o radical, inconci iavel contemplados todos ov estabelecimon-
com a liberdade e independeneia que, 
convcem ao Chefe Supremo da Egreja.»

Os fortes espiritos, porem, mesmo 
alguns quo se dizem catholicos, susten
tam que o Papa gosa dê toda a liberda
de. As palavras do Vigario de Jesus 
Christo e os factos mostram o contra
rio, infelizmente.

As senhoras de Grenoblo. França 
realisaram ha pouco uma manifesta
ção catholiea imponentissiraa. Em Gre- 
noblo, como nossos leitor<s sabem, fo
ram prohibidas as procissões, por or 
dem da auctoridade civil; mas as da
mas d'aquolla cidade, não podendo 
tolerar um tal despotismo, organisa- 
ram uma espantosa procissão, com
posta só por ellas, sem srcerdotes, 
nem cruzes, percorrendo todas as prin- 
cipaos ruas da cidade, rosando o san
to Rozario, e cantando o Ave Marís 
Stella, em meio de uma inorino mul
tidão de povo, que se descobria reve
rente deante d*aquolla torrente do fé c 
fervor religioso.

Como nós admiramos o proceder 
das catholicas filhas de Grcnoble ! 

Vao construir-se em Vianna do 
Castello um formoso templo dedicado 
a Santa Luzia, no monte da mesma in
vocação.

O nosso collcga o «Porvir» dava- 
nos cm seu numero 13 o desenho da 
fachada principal, que achamos ele
gantíssima. Dando os parabéns aos ca
tholicos de Vianna ;do Castello, faze
mos votos porque seja breve realisa- 
do, o que ó apenas projeeto.

Uns homens que só olham para os me pelo Pe, Gomes.
Disse-lhe que andava cm peregri- 

?_____ _ __ ( , nação evangélica e que, por aignal
da e sabereis que clle não faz senão bem contrariado estava n esta occasião 
mal ao povo. 0 Exc.m> e Revd.,n" Snr. por t ão poder proaeguir na sua viagem 
Bispo de Vizeu, para não ficar fóra da por fa ta de transporte.

seus intcrcsscR. estes Bispos ! Onde ap- 
parecer um Bispo, inqueri da sua vi-

regra geral, e para augmentar os seus I Quiz logo saber onde ello estava e 
haveres, vae crear no Seminário Epis-! respondendo-lhe eu que em Maubara, 
copal da sm I 
musica 
os bons filhos de Vizeu e de Portugal 
um tal melhoramento, e por isso damos 
a S Exc.’ Revd.,na os mais frenéticos 
parab. ns.

i Diocese uma escola dejimmediata e espontaneamente offere- 
Mereceos encomios de todos ceu o vapor para o conduzir a Ocussi, 
• ti i m  _ J - 1) 1 /tu nílinntA qa aIIa nm?na«n OtiA

Para não irmos mais longe temos 
também na própria Diocese provas da 
nenhuma caridade dos Bispos, como se 
ve da seguinte noticia, que com pra
zer transcrevcmo’» do nosso respeitabi
líssimo collega bracarense a «Cruz e 
Espada»:

«S. Exc.a Revd.raa o Snr. Arcebis
po Primaz, para coramomorar o Nas
cimento do Rcdemptor, mandou dis-

tos e recolhimentos de caridade, os 
prezes da cadeia civil, os pobres das 
diíTerentes freguezias da cidade, eain
da alguns asvlos e recob.imontos da 
diocese *

São assim os Bispos, esses mestres 
da verdade, esses discípulos dos discí
pulos de Je us Christo.

Bem haja o nusso virtuoso Prela
do, que tão bem sabe exercer a cari
dade. essa virtude sublime, quo só a 
Religião santíssima do que ê apostolo 
podia crear

Digam lá o qu» quizorem dos go
vernos de Portugal; mas o que se hade 
confessor é queelles, pelas missões no 
ultramar são d*uin zelo pasmoso. Ora 
lêa-se a seguinte noticia que achamos 
no «Macaense», nosso collega da índia:

«Eis o que de Timor dizem em car 
ta particidar com data de 26 do setem
bro ultimo.

«O Pe. Gomes lá anda visitando 
as missões do interior, apeziir do go
verno não lhe fornecer meios de trans
porte. Mas veja o que sam as cousas:

Estava o bom Pe. Gomes emMau- 
bara impaciente por não poder seguir 

■ para diante por falta de transporte,quer 
particular, quer do governo, c assim o 
participara para Dilly, quando aqui 
chegou inr. A. Langen a bordo do va
por allemão Iduna. Não sei se conhe
ce pessoalmente esto cavalheiro, mas 
de tradição por certo. Foi o que ofTe- 
receu á missão cincoenta paus-ferro 
para o collegio de Lahane.

Mr. Langen apenas desembarcou, 
1 procurou-me, como sempre costuma, no 
que sobremodo me honra, e perguntou- 

ou rnai-t adiante se ello quizesse. Que 
lhe parece? Um estrangeiro e ainda 
por cima protestante!

Isso espalhou-so logo; pois nem as
sim o governo providenciou e tinha o
vapor D. João fundeado no porto! E 
lá foi mr. Langen a Maubara.—doiâ 
dias depois de aqui chegar e de ter 
jantado em Lahane, onde os bons pa
dres lhe prepararam aposento que clle 
não aeceitou —receber a bordo do Idu- 
na o Pe. Gomes que foi agradavelmen
te surprohendido e que só assim pôde 
seguir ávante.

Portugal é uma nação pequena^mas 

s portuguezes ainda sam mais peque
ninos; já houve tempo era quo os por- 
tnguezes foram grandes embora o paiz 
não f sse maior do que é hoje.

Triste!
E não nos concordamos.
Sempre promptos para tudo que 

seja paspalhico o refraelarios ao que ó 
util.

Não ha nos cofres públicos vinte 
ou trinta mil róis para fretar um barco 
em quo o superior da missão possa vi
sitar as christandades da ilha,—mis
são civilisadora e santa—mas manda- 
se o vapor D. João com cincoenta pra
ças coinmandadas por um tenente a 
LrcIó prestar honras militares aos res
tos mortaes de dois régulos fallecidos 
ha mais de cincoenta annos e que ain
da estavam insepultos ! Um caso vir
gem, (o das honras militares) que deu 
aqui muito quefallar.

0" paspalhiec! O’ Poitugal ! Que 
bem fez mr. Langem em nos dar es
ta lição!

Este cavalheiro, apesar de protes
tante ê grande enthusiasta das missões 
catholicas e sobre todas da missão de 
Timor, que elle não se cança de elo- 
gian

E não ha do uma pessoa desancar 
esta pírangada do governichos ?

Olhe, meu querido amigo, estampe 
esta parte da minha carta no Macaen
se. Fogo para cima d’elles. Sucia! E 
basta da massada.»

Elle também, o pobre do governo, 
como hade gastar dinheiro com as mis
sões, com os padres; com as missões 
que civi isam os povos, com os pa
dres que são os verdadeiros apóstatas 
da civilisação, se elle tem de o gastar 
com o theat*o, com os comicos; com o 
theatro que ó a escola da desmorali- 
sação na actuali fade, com os comicos, 
que são os sacerdotes da mais desen
freada pouca-vergonha ?

E’ verdade! O dinheiro do po
vo não chega para custear convenien
temente as nossas missões, inas chega 
para se pagarem luxuosas aposenta
ções aos comediantes, como se vê da 
í-eguinte lista, que os jornaes publica
vam ha dias, das mensalidades quo o 
Estado paga a diversos autores ou co
micos aposentados. Pasme-s-:

«Quo nos lembre estão actualmen- 
te aposentados os seguintes actores:

Santos......................................... 725000
Taborda..................................... 725000
Cesar de Lima......................... 725000
Pinto de Campos..................... 725000
João Rosa.................................. 725000
Emilia fAdrlaide..................... 725000
Gertrudes.................................. 725000
Talassi....................................... 485000
Emilia dos Anjos.................... 485000
Polia.......................................... 485000
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César de Lacerda................... 485<)OO
Moreira...................................... 485000
E. Letroublon.......................... 3G5OOO
Radicci....................................... 24-5000
Joanna Carlota....................... 245000

Somma................ 8285000

O que multiplicado por 12 dá a 
pequena quantia do 9:9365000 reia !!

E não ha dinheiro para as MiasuO’, 
não ha dinheiro para conegos, porque se 
gasta com pantomineiros, com homens 
que passam vida regalada á custa do 
povo que dcsmoralisam.

Prestou juramento como par do 
reino, na sessílo de 11 do corrente, 
tomando assento na Camara Alta o 
Exc.,n" e Revd.’"° Snr. D. José Alves 
de Mariz, ha pouco confirmado Bispo 
de Bragança e Miranda. Foi S. F2xc.M 
Revd.TO* o primeiro Prelado que na 
presente legislatura deu entrada na 
Camara dos Pares.

Partiu para S. Martinho do Cam
po, concelho de Vidlongo, para onde 
fora nomeado abbade o Revd.“® Snr. 
Padre Francisco Xavier de Sousa Car
neiro, respeitável sacerdote vimaranen 
se, a quem esta cidade deve o catado 
prospero e imponente a que tem che
gado a devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus. Apesar de estar longe, não 
se esquecerá o nosso amigo da sua obra.

Imponentissimas foram as festas 
realisadas no Collegio doItii.no Brazil, 
derigido pelos padres Jesuítas. Assistiu 
a tão sympathica festa o E*c.n,° e 
Revd,”0 Snr. Bispo de Olinda, que pa
ra esse fim ali fora, bem como outras 
pessoas distinctas.

Festas religiosas, representações 
theatraes, jantares, etc., etc., tudo ali 
houve, e tudo na melhor ordem. Ao 
jantar assistiram mais de 400 alumnos, 
pela maior parte pertencentes ds pri
meiras famílias do Império.

Cousas dos jesuítas, e do um paiz 
que os tolera officialmente 1

O nosso governo, no louvável 
intento de nem zelar os interesses do 
thesouro, nem os dos proprietários 
dos foros, quando lhe dá na lhelha, 
depois dc convencido de que nin
guém quer possuir o que é dos ou
tros, levanta pregão na folha oth- 
cial de que taes toros voltam á pra
ça com o abatimento de 90 por cen
to; isto é, o que vale i£ooo reis vae 
á praça pela módica quantia de 
um tostão 1

Em virtudé d’esta nobilíssima 
resolução, poz-se em praça, foros 
pertencentes ao Seminário de San

tarém, no valor de 1.02551$; reis, 
por 1025519 reis !

Não é uma medida altamente 
financeira, esta que nos mostra o 
«Diário» n.° 1 dc 1886? Não fica o 
Seminário dc Santarém aliviado de 
uma carga que lhe pesava 922,-5668 
reis? Bem hajas governo !

O «Diário» n.° 4 já trazia mais 
medidas dc alta financcria.

Sem faltarmos nos foros que vão 
á praça com o abatimento dc 60, 
7o e 80 por cento, c notando sò os 
que vão com 90 por cento, que é 
conta mais redonda, temos foros 
pertencentes á Collegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira de Guimarães 
com o valor de 2.1325888 reis, e 
que o governo, no patriolíco empe
nho de que se acha poasuido, man
da vender por 217^880 reis! O que 
quer dizer:—o governo cercea os 
rendimentos da Real Collegiada na 
pequena somma de 1:9195600 reis.

1*3 ha quem se conspire contra os 
gavernos por acabarem com a Col- 
legiada de Guimarães! Se elles não 
acabassem com cila. tínhamos de 
ver os conegos a morrer de fome, 
em vista das medidas financeiras 
que apontamos. Quer-nos parecer 
que os rendimentos da Real Colle
giada ainda desapparcccram pri
meiro que os conegos !

Esteve para acontecer uma des
graça, mas uma das desgraças que 
fazem, muitas vezes, tremer os thro- 
nos, baquear as instituições, safar 
dos mappas o nome de uma nação. 
O caso dera-se na Camara dos srs. 
Deputados da nação portugueza, 
na sessão dc 15 de janeiro.

O sr. Elvino dc Brito, condem- 
nando a ausência dos ministros em 
meio da Representação nacional, 
disse: «Esta ausência dos snrs. mi
nistros era um habito inveterado. 
Já lhe não parecia uma desconsi
deração para com os representantes 
da nação; parecia-lhe uma cobardia

O snr. Presidente, ou porque 
lhe soasse mal a palavra cobardia, 
ou porque tomasse como troça al
gum successo que houve na sala, 
exigiu que o snr. Elvino dc Brito 
retirasse a palavra cobardia.

O snr. Elvino de Brito, que não 
temos, graças a Deus, a honra dc 
conhecer, mas que dc certo, tremeu 
pelas instituições, c pela honra e 
nobreza da Camara, disse que se re
feria só á cobardia política.

Nem isto bastou para satisfazer 
o snr. Presidente, que, louvando a 
sinceridade do deputado, desejava 
S. Exc* substituísse a palavra que 
proferira por outra mais parlamcn- 

tar. Pelo que se vê que no Parla
mento não c crime nem má crcação 
chamar ou pronunciar qualquer no
me feio; o que sim é necessário, é 
que esse nome seja parlamentar.

E por isso o sr. Elvino de Bríto, 
que tremia ainda pela existência da 
Camara dcqueé membro, declarou 
que nâo tinha duvida em substituir a 
palavra por—fraqueza, falta de cora
gem, ou outra que se julgasse mais 
própria.,..

O que os representantes do povo 
vão fazer a Lisboa! Não seria me
lhor irem para uma escola onde se 
analisasse a nossa língua? Mas, n’es- 
se caso, já se entende, á sua custa.

0 nosso collega do Barcellos, «0 Ti
rocínio», appareceu-nos riu sen n? do 
23 do janeiro fulo, zangado, seria mento 
desconcertado por causa de uns Mis
sionários que principiaram a pregar na 
(igreja da real Collegiada de aqnclla 
vdla. Permitla-nos o collega que estra
nhamos os seus azedumes o nenhuma 
delicadeza com que enverte com aqnel- 
les verdadeiros afjostolos, sem gripho, 
porque, com franqueza lho pôde cha
mar verdadeiros aposlolos, com 0 quo 
nada iwrde como jornalista do século 
dezenove, (foste século que, no seu ul
timo quartel,,já se não envergonha do 
fazer verdadeira justiça aos frades.

E mais nos ha de 0 collega permiltir 
que lhe diga, que errou quando escre
veu que 0 Papa Elemento XIV extin
guiu os frades franciscanos, essa me- 
licia da Egreja, que todos os Papas tem 
protejido, que todos os povos tem reve
renciado, que todos os séculos tem 
admirado. E errou segunda vez dizen
do que os Missionários do Varatojo. em 
missão nessa villa, são jcsuitaas,quando 
todos sabem que são franciscanos; 0 
mesmo que jesuítas fossem não vemos 
que perigo houvesse com as suas pra
ticas, antes pelo contrario.

Errou 0 collega terceira vez dizendo 
quo amis são dos jesuítas terminou com 
0 grande desenvolvimento social, poque 
não ha hoje pessoa alguma, de somenos 
instrucção que seja, quo não saiba quo 
os jesuítas, são ainda hoje, e cm todas 
as partes do mundo, os principacs e 
mais fortes motores do grande desen
volvimento social.

Desculpe-nos 0 collega estas nossas 
reflexões, 0 lique sabendo <juo nem 0 
Papa extinguiu a Ordem do Santo d’As- 
sis; nem os padres Varatojanos são je
suítas, e quo os jesuítas são os primei
ros aposlolos do século desenove cm 
todas as seieneias, e os únicos auxilia
res no progresso e na civilisação dos 
povos. ,

J. de Freitas.


